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A
continuação de Êta mundo bom! chegou 
às telinhas e alguns personagens se manti-
veram na história. Rainer Cadete esteve na 
primeira edição da novela e agora retorna 

à Êta mundo melhor! com o personagem Celso. O 
ator compartilha ao Correio a alegria de voltar ao 
personagem, o que esta edição traz de diferente e o 
que a nova novela pretende passar ao público.

Rainer destaca que voltar para os sets de gravação 
da sequência do folhetim é uma felicidade imensa. 
“Na época da primeira novela, nos tornamos muito 
amigos e voltávamos para casa com a sensação de 
estar fazendo a diferença”, relembra Rainer. “E real-
mente fazíamos, porque a audiência era enorme e a 
mensagem abrangia vários públicos. Eu comecei a ter 
públicos de senhoras, de senhores, de crianças tam-
bém, que era o alcance dessa novela”, reflete.

Com o sucesso das reprises de Êta mundo bom!, a 
ideia de fazer uma sequência surgiu em homenagem 
aos 60 anos da Rede Globo. “Quando me convidaram 
falando que o Celso continuava na saga, eu fiquei muito 
feliz, muito emocionado. E estou aqui amarradão, reen-
contrando vários amigos e fazendo novos. A gente tem 
um grande elenco. São pessoas que eu admiro muito, é 
praticamente trabalhar em família”, elogia o ator.
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É a segunda vez que Rainer Cadete retorna 

na continuação de um projeto. A primeira foi em 
Verdades Secretas e sua sequência, nas quais inter-
pretava o personagem Visky. “Retornar a Êta mundo 

melhor! é muito incrível, porque é um projeto que deu 
certo e, por isso, estamos fazendo de novo. Você já 
chega com uma coisa meio de veterano”, brinca.

Mudança e maturidade

Porém, comenta que não se entra no mesmo rio 
duas vezes. “Já passaram nove  anos, eu sou outro, 
o Brasil é outro, o Celso também é outro. É uma nova 
história. É como se fosse começar de novo com aque-
la essência que eu já conheço, mas com uma drama-
turgia nova, com relações novas, então é uma coisa 
nova também”, reflete.

Para Rainer Cadete, a maior diferença do retorno é 
a maturidade da sua carreira como ator. “Eu acho que 
estou num momento que me sinto mais seguro como 
ator, do que naquela época de quando era mais novo, 
e tinha que fazer de tudo para dar certo. É uma ansie-
dade”, comenta o ator. “Hoje em dia, deixo fluir mais, 
já deu certo antes e vai dar certo de novo. Agora, 
tenho mais paz para curtir o processo”, afirma Rainer.

O ator destaca que a novela traz uma ótima men-
sagem para os momentos atuais. “Ela traz uma frase 
que é: tudo que acontece de ruim na vida da gente 
é para melhorar. Eu acho que a gente se esquece, às 
vezes, dos pequenos milagres da vida. Existem felici-
dades, e a gente tem que aprender a curtir isso. Acho 
que é um momento bacana para a gente falar isso 
para o Brasil e para nós mesmos”, finaliza.
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Rainer Cadete retorna à novela Êta mundo melhor! com o 

personagem Celso, nove anos depois da primeira edição 


